A vida é possível na Terra, porque:
Massa da Terra;

· Influencia a energia interna do planeta, logo, a sua actividade geológica visível a nível da ocorrência dos sismos e vulcões.

· Influencia a força gravítica, que permite que a Terra conserve uma atmosfera, rica em O2 e uma camada de Ozono.

Distância ao Sol;

· Permite a existência de uma temperatura compatível com a vida.

· Permite a formação e manutenção de água, no estado líquido.

Origem do Sistema Solar

A teoria nebular reformulada é a actualmente mais aceite e admite que a origem do sistema solar se deve á existência de uma nébula com origem no Sol, que por atracão gravítica, adquiriu rotação e sofreu acreção, elevando os materiais á temperatura de fusão, o que implicou a existência de uma diferenciação dos materiais por densidade.

A teoria nebular reformulada considera a existência dos seguintes passos:

· No espaço existia uma nébula constituída por gases e poeiras;

· A existência de forças de atracão gravítica no interior desta nébula provocou a sua contração.

· A contração da nébula provocou, por sua vez, o aumento da velocidade de rotação desta;

· A nébula, que começou a arrefecer, lentamente, devido á sua rotação, foi adquirindo uma forma de disco aplanado, cujo centro era definido pelo proto-sol;
· A velocidade de arrefecimento dos materiais da nébula dependia da sua posição dentro do disco nebular. Se os materiais se encontravam no interior do disco, a velocidade de arrefecimento era menor, mantendo-se a uma maior temperatura do que aqueles que se situavam na periferia da nébula. Os materiais que se encontravam na parte mais externa da nébula, porque estavam em contacto com o espaço, que encontra a baixa temperatura, arrefeciam mais rapidamente. Este facto levou á existência de um zonamento mineralógico, provocado pelas diferentes temperaturas a que se encontravam os materiais constituintes da nébula. Quanto mais próximos do proto-sol, maior era a sua temperatura de fusão e maior era a densidade dos materiais. Pelo contrário, quanto mais afastados do proto-sol, porque mais próximos do frio do espaço, mais baixa era a temperatura de fusão e menos densos eram materiais.
· A atracão gravítica continuou a verificar-se no interior do disco nebular, promovendo o choque entre os pequenos grãos sólidos anteriormente formados. Da acreção destes corpos surgindo outros de maiores dimensões, os planetesimais, que, continuando a colidir uns com os outros, devido á crescente atracão gravítica, originaram planetesimais de dimensões cada vez maiores.
· A acreção teve como resultado final a formação dos protoplanetas.
· A atracão gravítica continuou a verificar-se e, como tal, a acreção dos materiais e posterior diferenciação levou á formação dos planetas.
A teoria nebular reformulada é apoiada pelos seguintes dados:

· A idade encontrada para os diferentes corpos do sistema solar é a mesma. (4600 M.a.)
· As orbitas dos planetas são regulares e pouco elípticas. 
· As orbitas dos planetas são quase complanares, originando um disco.
· Os planetas que se encontram mais próximos do Sol apresentam uma maior densidade do que aqueles que se encontram mais afastados.
· Os planetas que encontram mais próximos do Sol são pequenos e rochosos, constituídos por silicatos e ferro, materiais refratários de elevado ponto de fusão. AS atmosferas destes planetas são pouco densas, sem hidrogénio, que, sendo um gás leve, se escapou para o exterior da nébula.
· Os planetas que se encontram mais afastados do Sol apresentam grandes dimensões, uma constituição essencialmente gasosa, à base de hidrogénio e hélio, apresentado valores reduzidos de silicatos e ferro. Estes planetas apresentam uma atmosfera densa, já que as suas grandes dimensões fornecem-lhes uma força gravítica capaz de reter gases pouco densos da nébula solar.
Constituição do Sistema Solar

O sistema solar localiza-se na Via Láctea e é constituído por uma estrela (Sol), oito planetas principais (Mercúrio, Vénus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Úrano e Neptuno), planetas secundários ou satélites Naturais (Lua, Europa, Titã), planetas anões (Plutão, Ceres, Xena), cometas (Halley) e asteróides (Camila).
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Sistema Solar
Planetas Principais      Estrelas      Satélites Naturais     Planetas Anões     Cometas   Asteróides
Telúricos                           - Sol                 - Lua                   - Plutão                            
- Mercúrio                                                                                                                      Meteoritos
- Vénus                                                                                                                          - Sideritos
- Terra                                                                                                                            - Siderólitos
- Marte                                                                                                                          - Aerólitos
                                                                                                                                         * Acondritos
Gasosos                                                                                                                         * Condritos 
- Júpiter

- Saturno

- Úrano

- Neptuno
Estrela – é um corpo celeste que emite luz própria e que, por esse motivo, parece cintilar.
Planeta – é um corpo celeste que descreve uma orbita em torno do Sol, com uma vizinhança livre de ouros corpos celestes e que possui uma massa suficiente para que as forças de gravidade o levem a assumir uma forma aproximadamente esférica. 
A Lua, porque descreve uma órbita á volta de uma planeta principal (Terra), designa-se por planeta secundário ou satélite natural.

Plutão é um planeta anão, uma vez que possui uma orbita em torno do Sol que não está livre de outros corpos celestes e não é um satélite de outro planeta.
NOTA: 

· Movimento de translação – Movimento efectuado em torno do Sol.
· Movimento de Rotação – Movimento que os planetas fazem em torno do seu próprio eixo (eixo imaginário)
No nosso caso, o movimento de rotação é responsável pela alternância dos dias e das noites, em que uma volta completa em torno do seu eixo demora 24 horas; O movimento de translação, com uma duração de 365 dias, é responsável pelas estações do ano.
Planetas Telúricos
Mercúrio, Vénus, Terra, Marte.

· São basicamente de natureza rochosa-metálica.

· Têm superfície sólida, que se encontra estruturada em camadas.

· Densidade elevada.

· Movimento de rotação lento.

· Poucos ou nenhuns satélites.

Planetas Gasosos
Júpiter, Saturno, Úrano, Neptuno.
· São de natureza gasosa.

· Não possuem superfície sólida, mas talvez possuam um pequeno núcleo.

· Baixa densidade.

· Movimento de rotação rápido.

· Possuem muitos satélites.

Planetas Principais
Mercúrio – é o planeta que se encontra mais próximo do sol. É um planeta geologicamente morto, pois, atualmente, não apresenta actividade vulcânica, embora ela tenha ocorrido em épocas passadas. Não possui atmosfera e, por esse motivo, não apresenta erosão, possuindo inúmeras crateras meteoríticas. Mercúrio possui uma superfície escura e rochosa, muito escarpada; brilha como uma estrela e reflecte a luz solar. O dia tem a duração de 3 meses.
Vénus – possui uma atmosfera muito densa e volumosa, constituída por CO2, um pouco de água e azoto. O CO2 produz um efeito de estufa, tornando Vénus o planeta mais quente do sistema solar. A presença de água e de outros compostos permite a existência de reações levam á formação de chuvas ácidas. Vénus é um planeta geologicamente ativo, apresentando vulcanismo ativo. Vénus é o planeta mais brilhante visível da Terra e apresenta um sentido de rotação retrógrado ou seja, sentido de rotação inverso ao da Terra.
Terra – é geologicamente ativo, apresentado sismos e vulcanismo ativo. É o único planeta que possui água no estado sólido, líquido e gasoso. A presença de água no estado líquido, uma atmosfera rica em O2 e uma temperatura adequada permitem a existência de vida na terra. Possui um satélite, a Lua.
Marte – é o último planeta interior. É geologicamente morto, embora apresente numerosos vulcões, nomeadamente o maior vulcão do sistema solar (Monte Olimpo), mas que não se encontram ativos. Tenta-se explicar se a existência de vales largos e profundos resultou da existência de rios no passado. É conhecido por “planeta vermelho”, o que se deve á existência de areias de cor vermelha que cobrem a sua superfície. Possui 2 satélites – Deimos e Fobos.
Júpiter – é o maior planeta do sistema solar, é um planeta gasoso, formado essencialmente por hélio e hidrogénio e por menor quantidade metano, amónio e água. Possui uma atmosfera que apresenta, paralelamente ao equador, bandas claras e bandas escuras, onde sobressai a existência de uma grande mancha vermelha que parece ter origem numa tempestade ciclónica. Júpiter apresenta um sistema de anéis e possui 63 satélites, sendo Io, Europa, Calisto e Ganimedes os 4 mais importantes.
Saturno – planeta gasoso constituído essencialmente por hélio e hidrogénio. Possui anéis bem visíveis. Os anéis muito brilhantes resultam da presença de inúmeras partículas de gases congelados e fragmentos rochosos, que orbitam a grande velocidade á volta de Saturno. Saturno é o planeta mais “plano” do sistema solar e possui 47 satélites, sendo Titã o maior satélite do sistema solar.
Úrano – planeta gasoso, possuindo um núcleo rochoso no seu interior. Úrano apresenta uma cor verde-azulada, encontrando-se envolvido numa bruma de acetileno e metano. Possui um sistema de anéis, um estranho campo magnético e orbita á volta do sol “deitado”. Úrano, tal como Vénus, possui uma rotação retrógrada.
Neptuno – constituído essencialmente por gases, possui um núcleo rochoso. Possui uma atmosfera salpicada de nuvens brancas de nuvens de gelo de metano, tem pelo menos 4 anéis, constituídos por minúsculas partículas de gelo e rochas. Neptuno é o planeta mais ventoso do sistema solar. É o planeta mais azul do sistema solar, excetuando a Terra. Neptuno tem 4* o tamanho da Terra.
Características dos planetas Principais
Mercúrio – sem evolução geológica desde há M.a.
Vénus – rotação retrógrada; atmosfera densa.

Terra – presença de vida; um grande satélite – Lua.

Marte – presença de gelo.

Júpiter – irradia 2.5* mais energia do que aquela que recebe; presença de anéis.

Saturno – irradia 1.8* mais energia do que aquela que recebe; presença de anéis.

Úrano – rotação retrógrada; presença de anéis.

Neptuno – o planeta gigante mais denso; presença de anéis. 
Asteróides – são corpos celestes de pequenas dimensões. 
Os asteróides de maiores dimensões encontram-se diferenciados em camadas, ao contrário dos de pequena dimensão, que se encontram indiferenciados. Por este motivo se pensa que os asteróides correspondem a falhas na formação de planetas a partir dos materiais da nébula solar primitiva.

A cintura principal de asteróides corresponde à área do espaço entre orbitas dos planetas de Marte e Júpiter, onde orbitam cerca de um milhão de asteróides.

A composição dos asteróides pode variar de material rochoso a uma liga de ferro e níquel.

Cometas – os astros mais primitivos do sistema solar – possuem uma forma esferoidal e são constituídos essencialmente por gelo e rochas. Encontram-se agrupados numa nuvem cometária, que orbita nas regiões exteriores do nosso sistema, fora da orbita de Plutão.
Os cometas, provavelmente, têm origem na cintura de Kuiper e na nuvem de Oort (zona para além da cintura de Kuiper).

Os cometas são constituídos por um núcleo, formado por rochas envolvidas por água e gases congelados.
Os cometas, que possuem orbitas excêntricas á volta do Sol, quando e só quando se aproximam do sol, adquirem a cabeleira e a cauda. Um cometa, junto do Sol, atinge a sua maior visibilidade, sendo constituído por um núcleo, envolvido por uma cabeleira e uma cauda.
Meteoritos – são corpos rochosos ou metálicos, de dimensões variáveis, com origem no espaço e que, ao chocarem com a superfície de um planeta telúrico, originam as crateras de impacto.

Os meteoritos têm origem nos meteoróides, corpos de dimensões variáveis, com origem no espaço, que se tornam incandescentes ao atravessarem a atmosfera. O rasto luminoso deixado pelos meteoróides na atmosfera é designado por meteoro. As conhecidas estrelas cadentes não são mais dos que meteoros.
A maioria dos meteoritos tem origem em cometas ou asteróides que se desviaram das suas orbitas, ou em cometas que, aproximando-se muito do Sol, se desintegraram parcialmente.
A entrada do meteorito na atmosfera origina o som característico do romper da atmosfera (efeito sonoro); o atrito desenvolvido nesta entrada provoca um aumento da temperatura, que torna incandescente e, deste modo, visível o meteorito (efeito luminoso); o seu embate no solo, a grande velocidade, provoca a formação de uma cratera de impacto (efeito mecânico).
Verifica-se que estas crateras de impacto são menos visíveis na Terra do que na Lua, pois, como possui atmosfera, a Terra sofre erosão, enquanto a Lua, sem atmosfera, não apresenta erosão, permanecendo as crateras de impacto inalteradas ao longo dos tempos. Além disso, a atmosfera terrestre funciona como uma barreira, impedindo que muitos deles embatam na sua superfície, já que o choque dos meteoróides com a atmosfera os pulveriza.
                                                  Meteoritos

Sideritos,                          Siderólitos,                            Aerólitos,

Férreos,                                      Petroférreos,                                    Pétreos,

Férricos                                       Litoférricos                                       Líticos

                                                         

                                                                                                             

                                                                                                     Condritos                                     Acondritos


                                                        Ordinários                        Carbonáceos

Os meteoritos podem ser considerados sideritos, se constituídos predominantemente por ferro, aerólitos, se constituídos essencialmente por material rochoso (silicatos), e siderólitos, se correspondem a uma mistura de material férrico e rochoso. No entanto, também podemos basear-nos na sua textura e classificarmos os meteoritos em condritos, se possuem estruturas esféricas (côndrulos), e acondritos, se possuem uma textura homogénea.

A Terra – Acreção e Diferenciação

A Terra formou-se á cerca de 4600 M.a.

Sequência de acontecimentos que originaram o planeta Terra:

· A Terra teria tido origem na acreção das partículas da nebulosa que colidiam por efeito da atração gravítica. Durante a acreção, a temperatura de Terra foi-se elevando progressivamente.
· A energia resultante do impacto dos planetesimais era convertida em calor, que se ia acumulando no interior do protoplaneta. Esta energia não era totalmente dissipada para o espaço, pois os protoplanetas colidiam continuamente com planetesimais que os recobriam e que, igualmente, convertiam a sua energia de choque em energia calorífica.
· A dimensão do protoplaneta aumente e com este incremento aumenta também a pressão a que os materiais estão sujeitos por compressão. A pressão dos materiais, associada ao aumento progressivo da profundidade, leva ao aumento da temperatura dos materiais constituintes do protoplaneta.
· A temperatura atinge o ponto de fusão dos silicatos, ferro e níquel, que constituem o protoplaneta Terra. Inicia-se, então, a diferenciação, isto é, a separação dos materiais constituintes da Terra.
· Os materiais mais densos, ferro e níquel, migram, por diferença de densidade, para o centro da Terra, onde vão originar o núcleo. Os materiais de média densidade, silicatos associados a ferro e níquel, ocupam a zona média da Terra, dando origem ao manto terrestre. Finalmente, os silicatos, pouco densos, atingem a sua temperatura de solidificação, formando-se a crosta terrestre. O núcleo, devido ás elevadas temperaturas que possui e à produção de calor, continua a manter-se, ainda hoje, no estado líquido.
· A fusão dos materiais terrestres permitiu a diferenciação da Terra e a formação das 3 grandes zonas litológicas da Terra – crosta, manto e núcleo.
A energia da Terra que permitiu a sua fusão e diferenciação teve origem:

- Energia libertada pelo impacto dos planetesimais.

- Contração gravitacional dos materiais.
- Desintegração radioactiva de elementos radioactivos (urânio, tório, potássio).

A crosta foi a primeira zona a solidificar, devido á sua proximidade com as baixas temperaturas do Espaço. No entanto devido á ausência de atmosfera, continuava a ser bombardeada por inúmeros meteoritos, cujo choque com a fina e recém-formada superfície terrestre originava fenómenos de vulcanismo ativo que libertavam grandes quantidades de lava e de vapor de água. O vapor de água libertado, por condensação, originou as primeiras chuvas do planeta, que deram inicio à formação dos oceanos primitivos. Simultaneamente, iniciou-se a formação da atmosfera primitiva e começaram a surgir as primeiras formas de vida nos oceanos primitivos.
A Terra e os outros Planetas Telúricos

Os planetas telúricos apresentam características semelhantes às da Terra e, como tal, possuem uma constituição rochosa e elevada densidade, são de pequenas dimensões e localizam-se no interior da cintura de asteróides.
· Actividade geológica nos planetas telúricos manifesta-se por vulcões, sismos e movimentos tectónicos.

· Planetas geologicamente ativos são a Terra e Vénus. 

· Planetas geologicamente inativos são Mercúrio, Marte e Lua.
· Os fundos oceânicos resultam de um equilíbrio entre os riftes e as zonas de subducção. No rifte forma-se o fundo oceânico através do vulcanismo fissural, que provoca um aumento da dimensão da placa oceânica, que, por este motivo, vai ser “obrigada” a mergulhar para manter constante a área superficial terrestre.

· Qualquer forma de actividade geológica necessita de um agente modificador, que tanto pode ter uma origem interna como externa ao planeta.
	                Agente modificador
	
	Efeito

	
	Calor irradiado pelo Sol.
	O calor irradiado pelo sol, através das amplitudes térmicas (agentes atmosféricos), activa os factores de erosão e de meteorização, modificando as rochas sobre que actua.

	Externo
	Água no estado líquido.
	A água provoca a alteração dos materiais e transporta-os até bacias de sedimentação.

	
	Impacto meteorítico.
	Um impacto meteorítico conduz á formação da cratera de impacto, de actividade vulcânica e á metamorfização das rochas.

	
	Acreção da Terra.
	A acreção, a contração gravítica e o decaimento dos elementos 

	Interno
	Contração gravítica.
	radioactivo produzem a energia responsável pelo movimento das 

	
	Materiais radioactivos constituintes
	placas tectónicas, pela ocorrência de sismos, do vulcanismo e da formação dos fundos oceânicos.


Mercúrio

É constituído por rochas com uma idade de cerca de 4000 M.a., sendo de 3000 M.a. a idade das rochas mais recentes. Este facto permite-nos dizer que há mais de 3000 M.a. que não existe actividade vulcânica em Mercúrio, pelo que é um planeta geologicamente inativo.

A superfície de Mercúrio apresenta-se recoberta por inúmeras crateras de meteoritos nas quais é possível encontrar vestígios de actividade vulcânica que resultaram da elevação da temperatura na região do choque, provocada pela pressão de impacto.

Não possui atmosfera, hidrosfera ou biosfera, pelo que não existe erosão e, por isso, guarda intactos os acontecimentos ocorridos desde a sua génese. A ausência de atmosfera é explicada pela sua pequena força gravítica, resultado da sua pequena dimensão. As suas elevadas temperaturas tornam impossível a manutenção de um fluido à superfície. A sua pequena dimensão impediu que acumulasse calor suficiente para gerar atividade interna, pelo que mercúrio não possui acontecimentos tectónicos ativos, sendo um planeta geologicamente morto.
Vénus
Vénus é o planeta telúrico mais semelhante e próximo da Terra. As dimensões dos dois planetas são semelhantes e ambos possuem uma atmosfera capaz de deter alguns meteoritos; os dois são planetas geologicamente ativos. 

A atmosfera de Vénus não possui água, o que lhe confere uma maior densidade do que a da atmosfera terrestre. A ausência de vapor de água atmosférico impediu, muito provavelmente, a existência de vida neste planeta. A atmosfera venusiana não possui oxigénio, mas possui um elevado teor de dióxido de carbono, que origina o efeito de estufa, impedindo a existência de vida devido às altas temperaturas que provoca. A atmosfera, rica em CO2, impede a saída da energia solar (sob a forma de energia calorífica), o que provoca um aumento gradual da temperatura de Vénus. Vénus é, por este motivo (efeito de estufa), o planeta do sistema solar que possui maior temperatura.

Vénus, tal como a Terra, é um planeta geologicamente ativo, porque possui inúmeros vulcões ativos. Devido à intensa atividade vulcânica, a superfície de Vénus possui apenas 500 M.a., enquanto o seu interior possui 4600 M.a. (de acordo com a teoria nebular reformulada).

Ao contrário da Terra, Vénus apresenta muito poucos sinais de erosão, mantendo-se a sua superfície intacta como no momento da sua formação.

Analisando a localização dos vulcões, conclui-se que estes, embora associados a sistemas de falhas, não possuem o alinhamento típico dos riftes. A existência de zonas de subducção também não é visível, daí concluir-se que Vénus não deve possuir movimento das placas tectónicas, necessitando, por isso, de um sistema de reciclagem da crusta diferente do da Terra.
Marte

Marte é um planeta geologicamente inativo, pois não apresenta vulcanismo ativo recente. O facto de Marte ser geologicamente morto não o impede, no entanto, de apresentar vestígios de uma intensa atividade vulcânica no passado. O monte Olimpo, o maior vulcão do sistema Solar, com 550 a 600 km de base e 26 km de altura, é disso um exemplo.

O relevo da superfície de Marte, sulcado de vales, parece traduzir a presença de água no estado líquido, em tempos mais remotos. O relevo de Marte lembra uma rede hidrográfica, com a sua nascente, afluentes, foz, associada a um imenso mar de fundo plano. Marte possui vastas áreas recobertas por material vulcânico, apresentando-se os cones vulcânicos e as crateras de impacto aplanadas pela acção do vento.
A Atmosfera marciana é muito rarefeita, o que se deve às suas pequenas dimensões, que originam uma força gravítica pequena, incapaz de a reter.

Lua

É o satélite natural da Terra (corpo que descreve uma orbita em torno de um planeta principal), de dimensões reduzidas quando comparadas com a Terra.

A Lua não possui atmosfera, devido às suas reduzidas massa e força gravítica, nem água no estado líquido e, por este motivo, não tem erosão, pelo que a superfície lunar mantém-se inalterável. Devido á sua inatividade, a Lua parece ter preservado, em grande parte, as suas características primitivas. O satélite da Terra preserva as marcas dos acontecimentos ocorridos antes da formação dos nossos continentes, constituindo uma memória daquilo que a Terra seria durante esse lapso de tempo.

A lua e a Terra interatuam uma com a outra, influenciando as respetivas deslocações no Espaço. A duração de um dia terrestre é determinada pela presença da Lua e as mudanças na posição da lua em relação á Terra provocam alterações na duração do dia e dos meses lunares.
Entre a lua e a Terra existe uma forte ligação gravitacional. A alteração da força da gravidade exercida pela Lua sobre a Terra determina a variação das marés dos oceanos. A força de atração exercida entre a Terra e a Lua leva a uma diminuição da velocidade de rotação da Terra, o que origina um aumento da duração das horas do dia terrestre. Cada dia aumenta 0.0018 segundos por século.
A Lua possui a mesma origem que o seu planeta principal.

Continentes lunares – possuem uma cor mais clara, reflete 18% da luz proveniente do Sol, tem um relevo escarpado, tal como se verifica nos continentes terrestres. As rochas dos continentes lunares são anortositos e noritos. Estas regiões apresentam um maior número de crateras de impacto e ocupam maior extensão da superfície lunar.

Mares lunares – os mares lunares devem o seu nome, não à presença de água líquida, mas sim ao seu tom escuro e relevo plano, lembrando o aspeto calmo e escuro dos oceanos terrestres. São constituídos por basalto, que só reflete 7% da luz solar incidente. Os mares lunares são mais frequentes na face visível da lua do que na face oculta. O número de crateras de impacto é menos frequente neste tipo de formação. Os mares lunares resultam do preenchimento, por lavas de natureza basáltica, das depressões resultantes de impactos de meteoritos. Apresentam mascons.
A Lua além dos mares e continentes lunares, possui ainda outras formações típicas da sua superfície:

Crateras de impacto – apresentam forma circular e diâmetro variável e são depressões que encontram dispersas, existindo quer nos mares quer nos continentes. O rebordo das crateras é sobrelevado e no centro surgem formações cónicas resultantes das ondas de descompressão que se geram após os impactos. Nem todas as crateras foram ocupadas por magmas, apresentando-se muitas delas preenchidas por um material que foi fundido e fragmentado.

Mascons – são regiões rochosas de massa muito concentrada, localizadas nos mares lunares e detetadas por anomalias gravimétricas. Admite-se que os mascons estejam relacionados com a ascensão de lava basáltica, de elevada densidade, proveniente do manto lunar, que preencheu depressões originadas pelos impactos de corpos celestes. O termo “mascons” é a abreviatura do inglês mass concentrations.
Rególito – cobertura de material sólido não consolidado que cobre a rocha subjacente, resultante de contracções e dilatações que experimentam os minerais lunares devidos às grandes amplitudes térmicas que suportam. O rególito lunar é um material pulverulento, desde um pó fino até blocos de vários metros de diâmetro, solto, de cor acinzentada, com numerosas esferas vitrificadas que resultaram do arrefecimento de rocha fundida após um impacto meteorítico.

A lua não tem erosão devido á ausência de atmosfera e de água no estado líquido, mas, no entanto, pode verificar-se a desagregação de rochas devido às grandes amplitudes térmicas. A lua possui uma variação diária de temperatura que pode ir dos -180 ºC aos +120 ºC. Esta variação de temperatura pode ocasionar a fraturação das rochas, tal como acontece a um corpo que sai do forno e é colocado numa superfície fria. Os fragmentos originados por esta fragmentação térmica podem deslizar pelas encostas lunares, sendo estes os únicos efeitos de alteração da superfície lunar, além dos impactos dos meteoritos e os seus efeitos.
A ausência de alterações geomorfológicas na Lua permite que esta mantenha as características do momento da sua formação. A Terra, ao possuir agentes de erosão, vulcanismo ativo, movimentos tectónicos, encontra-se em permanente mutação, pelo que não conseguimos observar as características da Terra primitiva. A lua, pelo facto de ser contemporânea da Terra e de não ter sofrido alterações, permite-nos obter dados sobre a Terra primitiva. Uma grande ajuda sobre a composição e a morfologia da Lua foi-nos fornecida pela ida do Homem à Lua, tendo sido possível, nessa altura, a recolha de material lunar.
A Terra, um planeta a proteger
A Terra não é apenas o nosso planeta, ela constitui a nossa possibilidade de vida, ela é a herança para os nossos filhos e netos. A Terra, com a sua atmosfera rica em O2, que nos permite respirar, com a camada de ozono, que nos protege das radiações UV, com a água, que nos evita a desidratação, e com as suas amenas temperaturas, oferece-nos o que nenhum dos milhares de estrelas, planetas ou outros corpos astrais nos consegue dar – a vida.
Este seria um muito bom motivo para a protegermos e a preservarmos para as gerações futuras. No entanto, diariamente, as agressões à Terra continuam sob as mais variadas formas. A caça ilegal e excessiva continua, as leis de protecção às espécies não são respeitadas, os incêndios espalham-se tão rapidamente, quanto rapidamente se deitam esgotos de todo o tipo para as águas dos rios e oceanos. O Homem delapida rapidamente os recursos minerais e os recursos biológicos, não parando para refletir que, uma vez esgotando um recurso, este não se renova, antes arrasta consigo duas ou três espécies que dele dependem, que conduzirão à extinção de outras espécies/recursos. 

A Terra é um sistema fechado, equilibrado, em que os próximos subsistemas se auto-regulam. Ao Homem caberá a função de manter inalterado esse equilíbrio.
A face da Terra – continentes e fundos oceânicos
A Terra é constituída por cerca 2/3 de oceanos e 1/3 de continentes, encontrando-se limitados por fundos rochosos que se unem aos continentes. Os continentes possuem, por este motivo, uma parte emersa e outra parte imersa, que se funde com o fundo oceânico.

As rochas que constituem o fundo oceânico apresentam uma idade inferior à das rochas da crusta continental, devido ao vulcanismo ativo associado às zonas de rifte. O relevo do fundo oceânico é aplanado, ao contrário do relevo dos continentes, que, de uma forma geral, é mais acentuado. As áreas continentais, localizadas essencialmente no hemisfério norte, possuem como unidades morfológicas os escudos, as plataformas estáveis e as cinturas orogénicas recentes. As unidades morfológicas dos fundos oceânicos são a plataforma continental, o talude continental, as planícies abissais, as dorsais oceânicas e as fossas oceânicas.

Unidades morfológicas constituintes da Terra

· Áreas Continentais

Escudos ou cratões – correspondem à base dos continentes, apresentando um relevo baixo, que, geralmente, não ultrapassa as poucas centenas de metros acima do nível médio das águas do mar. São constituídos por rochas de origem pré-câmbrica (mais de 600 M.a.), intensamente dobradas. As suas rochas constituintes, metamórficas e magmáticas, revelam uma génese em profundidade. Os escudos, devido à sua elevada idade, foram sujeitos a uma erosão muito intensa, o que permitiu que as rochas formadas em profundidade atingissem a superfície terrestre, por erosão das rochas subjacentes.

Plataformas estáveis – correspondem às zonas não aflorantes dos escudos, cobertas por sedimentos resultantes da erosão dos escudos. São constituídas por rochas sedimentares que cobrem os bordos dos escudos. Geralmente, correspondem a áreas não deformadas, encontrando-se ainda estratos na sua posição horizontal inicial, daí o nome de plataforma estável.

Cinturas orogénicas recentes ou cadeias de montanhas – correspondem às cadeias montanhosas resultantes de colisões de placas litosféricas, localizando-se, por esse motivo, nas margens continentais. As cadeias de montanhas recentes são zonas de relevo elevado, enquanto as cadeias montanhosas mais antigas apresentam relevo mais baixo, devido à erosão sofrido no decurso desse espaço de tempo mais longo. As cadeias montanhosas, geralmente, ocupam áreas extensas, encontrando-se as suas rochas intensamente deformadas e dobradas. Apresentam, frequentemente, rochas, magmáticas resultantes da fusão do material da zona de colisão, devido aumento da temperatura dos materiais na zona de subdução. 
· Fundos Oceânicos
No domínio continental:
Plataforma continental – corresponde a uma zona pouco inclinada da crusta continental, que prolonga os continentes sob o mar, até cerca de 200 metros de profundidade. Encontra-se coberta por sedimentos provenientes da erosão das rochas continentais, que aqui chegam transportados pelos rios.
Talude continental – corresponde ao limite entre a crusta oceânica e crusta continental, possuindo um forte declive, passando dos 200 para os 2500 metros de profundidade. Muitas vezes, o talude apresenta sulcos profundos, os desfiladeiros ou “canhões”. Encontra-se, tal como a plataforma continental, recoberto por sedimentos de origem continental.

No domínio oceânico:

Planície abissal – corresponde à maior área da superfície da Terra, sendo parte integrante da crusta oceânica. Localiza-se entre os 2500 e os 6000 metros de profundidade. Possui, por vezes, picos isolados de vulcões submarinos, que, quando atingem a superfície da água do mar, originam ilhas vulcânicas.
Dorsal oceânica – localiza-se na parte média ou bordadura dos oceanos (planície abissal), sendo cortada por falhas transversais (falhas transformantes). Algumas dorsais possuem um vale, o rifte, por onde ascende magma basáltico de origem mantélica. O rifte encontra-se no centro de montanhas submarinas, constituídas por lavas vulcânicas consolidadas, que originam uma nova crusta oceânica.

Fossa oceânica – é a região onde se atingem as maiores profundidades dos oceanos. Corresponde a zonas onde ocorre subdução de uma placa tectónica sobre a outra. O afundamento de uma das placas leva a que o aumento de profundidade implique um aumento de profundidade implique um aumento de temperatura e de pressão, o que favorece a existência de fenómenos de metamorfismo e de magmatismo. Nas fossas oceânicas ocorre a destruição da crosta oceânica formada nos riftes.

Intervenção do Homem nos Subsistemas Terrestres
O homem ao fazer da biosfera, interage com os restantes subsistemas terrestres e, deste modo, qualquer ação que ele desenvolva, para o bem e para o mal, irá afetar qualquer um dos subsistemas.

Além disso, não se pode esquecer que o Homem é o ser vivo mais protegido do sistema Terra, pelo que o seu número tem vindo a aumentar exponencialmente. Este aumento demográfico implica uma maior pressão nos subsistemas terrestres, o que obriga a uma maior necessidade de vigilância das ações humanas. É de salientar o aumento crescente de recursos naturais, a crescente produção e acumulação de resíduos, o crescente número de catástrofes devidas à ação humana, como é o caso de desabamentos de terras em áreas habitadas, o afundamento de petroleiros, com as inevitáveis marés negras, como aconteceu em Novembro de 2002 com o petroleiro Prestige, dos sismos, com um volume de estragos e de vítimas cada vez maior, devido ao facto de as áreas habitacionais estarem cada vez mais superpovoadas.
Exploração dos recursos naturais
Os recursos naturais são depósitos de materiais que existem, ou se pensam que existam, e que possuem interesse económico e/ou político.

O petróleo é o exemplo de um recurso energético não renovável, isto é, de um recurso que nos permite a obtenção de energia, mas que se esgota, não sendo substituído, isto é, a sua reserva não é renovável num período de tempo compatível com a duração da vida humana. O gás natural, o carvão e os minérios são exemplos de outros recursos nã renováveis.
A água é o recurso natural de maior importância para a biosfera. A água é um recurso renovável, já que o ciclo hidrológico a renova continuamente. As plantas, os animais, o vento, as forças da marés são outros exemplos de recursos renováveis.
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